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E l  S ig lo  F u tu ro  rep ro d u ce  u n a  g r a n  p a r ­
t e  d e  D ueetro ed ito ri» ! dfePjueves com o 
ra v iliá n d o se  t k  qu e  p o r  e l h ec h o  d e  se r ,  E l  
P o p u l a r  periód ico , co n se rv ad o r, se ñ a le  lo s  
d e fe c to s  q u e  á  su  ju ic io  ex is te n  e n  to d o s  le s  
r a m o s  d e  la  A d m ia U tra tió n , y  re c la m e  
a q u e lla s  m e d id as  q u e  á  su  ju ic io  stm  n e c e ­
s a r ia s  p a ra  c ó rre g ir io s j y  en  e s to , co m e te  
n o 'so lo  u n a  in ju s tic ia  p a ra  co n  n o so tro s , 
s in o  ta m b ié n  u n  e r ro r  la m e n ta b le  en  u n  
p erió d ico  ta n  d isc re to  y  ta n  p rec iad o  d e  la  
v e rd a d e ra  m is ió n  del period ism o  co m o  lo 
e s  E l  S ig h  F u turo .

■ S in  d u d a  n u e s tro  c o le g a  ig n o ra  qu e  E l  
T opü la r  n o  e s  d e  aq u e llo s  p e rió d ico s  qu e  
a p la u d e n  c u a n to  h a c e n  su s  a m ig o s , sea  
bueno  ó  se a  m alo , y  c e n su ra n  to d o  lo  qu e  
in te n ta n  h a c e r  su s  ad v e rsa r lo s  p o r  b u en o  y  
p o r  n ec esa rio  q u e  se a .

E l  P o pu la r  h a  te n id o  s ie m p re  un  c r i te ­
r io  p ro p io  y  defin ido , h a  m a n ife s ta d o  sp s  
o p in io n e s  co n  la  le a lta d  . co n  q u e  se deben  
m a n ife s ta r  to d a s  la s  o p in io n e s  a l  p ú b lic o , 
y  n o  h a  su b o rd in ad o  ja m á s  su s  id eas á  c o n ­
v en c io n a lism o s  d e  n in g u n a  especie; h a  d i-  . 
c h o  s ie m p re  a q u e llo  qu e  c re ía  d e b e r  d e c ir , 
s in  p re o c u p a rse  d e  s i  e ra  ó  n o  e ra  a g ra d a ­
b le  á  d e te rm in a d a s  p e rso n a lid a d e s , y  p o r  
e so  su s  a la b a n z a s  y  su s  c e n su ra s  h a n  sido  
m a s  n o ta d a s , p o r  lo  m ism o  q u e  so n  h ija s  
d e  u n  f irm e  c o n v e n c im ie n to , y  n o  d e  u n a  
p a s ió n  m á s  ó  m en o s p la u s ib le .

E s to  d eb ía  sa b erlo  E l  S ig lo  F u tu ro , p u e s  
e n  los m u c h o s  a ñ o s  qu e  llev am o s de p u b li­
c id ad  h a  pod ido  n o ta rlo  b ie n , y  n o  e x tra -  
ñ  ir s e  a h o ra  d e  n u e s tra  im p a rc ia lid a d , s u - 
p  ¡niendo q u e  p o r  e l h e c h o  d e  se r  co n se rv a -  í 
d o re s  hem o s d e  c re e r  q u e  v iv im o s e n  e l  m e ­
j o r  d e  lo s  m u n d o s  im a g in a b le s , qu e  to d o  v a  
b ie n , m u y  b ie n , p e rfc c tís im a m e n te  b ie n ,  
s in  que b a y a  n a d a  q u e  c o r r ^ i r ,  n i a b u s o s  
q u e  la m e n ta r ,  a i  in m o ra lid ad e s  q u e  d e n u n ­
c ia r ,  p u e s  en  eso  n o  e s  ju s to  c o n  n o so tro s  
e l  co lega .

H e m o s  d ic h o  y  rep e tid o , h a s ta  la  s a c ie ­
d a d  q u e  e l p e rio d ism o  n o  d eb e  se r  m e rc e ­
n a r io  d e  n a d ie , s in o  g u ía  y  co n se je ro  de 
to d o s ; h em o s la m en tad o  re p e tid a s  v e c e s , 
q u e  la s  p as io n es  p e rso n a le s  s e a n  e l  m óvil 
q u e  in s p ira  á  la  m a y o r p a r te  de la  p re n sa  
y  no  el a m o r  a l p a ís  y  e l d e s in te ré s ; y  n o s ­
o tro s  q u e  h em o s so sten id o  e s to , a o  h em o s 
d e  p ra c tic a r  lo  c o n tra r io .

C reem os qu e  e l p e rió d ico  d eb e  in sp ira rse  
e n  lo s  se n tim ie n to s  d e  l a  o p in ió n  y  h a c e rse  
e c o  de e llo s  cu a n d o  se an  ju s to s  y  n o  c o n ­
d u c ir la  e n  d e te rm in a d o  se n tid o  p o r  m ed io  
d e  p ro p ag a n d as  m ás 6  m e n o s  benefic io sas ó  
le g a le s  y  en  e s ta  c re en c ia , q u e  e s  p a ra  n o s .  
o tro s  a r tic u lo  d e  fe , in sp ira m o s  to d o s  n u e * . 
t ro s  a c to s  y  to d o s  n u e s tro s  ju ic io s .

¿N o e s tá  E l  S ig lo  F u tu ro  en e s to  d e  a c u e r ­
d o  co n  noso tros?  ¿Y  n o  rec o n o ce  q u e  a s í  
c u m p lim o s  co n  n u e s tro  d eb e r m e jo r  q u e  
a d u la n d o  y  ap lau d ie n d o  to d o  co m o  s i fu é- 
a e m o s  u n a  p a r te  de l a  claque p e r io d ísü c a  á e  

u n  p artid o ?

V e m o s , com o  dec íam o s e a  n u e s tro  ed ito -  
. r i a l  de l ju e v e s , q u e  ia  in m o ra lid a d  v a  e n se ­
ñ o re á n d o se  de to d o  y  a p o d e rán d o se  d e  to d o  
am en a za n d o  c o n  d e s tru ir  lo  poco  sa n o  q u e  
q u e d a  d e 'n u e s tr a  so e ted a d ; q u e  se  h a c e  g a ­
la  de la  p rostiC üción «ti to d a s  su s  m a n ife tta -  
cio& es; q u e  se  e s c a rn e c e  n o e s tra 's a c ro s a n ta  
te líg ió n , q n e  se  v ilip en d ía  to d o  lo  q a e  es 
n o b le  y  e s  e le v a d a  y  qu e  n o  h a y  d iq u e  q u e  
s e  opcm ga á  q u e  s ig a  e s a  o b ra  d em o led o ra  
•por defic ienc ia  d e  la s  ley es ó  p o r  in c u r ia  d e  
lo s  en carg ad o s  í e  h acerla s , c u m p lir ,  y  t e -  
c la m a m o s  co a  e n e rg ía , s irv ien d o  a s l i á  p a ís  
y  cu m p lien d o  co n  n u e t í r o  d e b e r , ó  u n a  r e ­
fo rm a  e n  la s  ley es q u e  p o n g an  c o to  á  e s o s  
m a les  6  m a y o r  ce lo  e n  la  a u to r id a d e s  p a r a  
c a s tig a r  esos c r ím en es .

E s e  e s  n u e s t r o ' a r tíc u lo , y  c o m o  ese  h e ­
m o s  h e c h o  m u c h o s  eu  to d a s é p o c a s  y  c o n  
to d o s  lo s  G o b ie rn o s , s in  q u e  n a d ie  p u e d a  
to m a r  d e  e llo s  p re te s to s  p a ra  d a r le s  s ig n i-  
ficactóB  p o lítica  q u e  no  tie n e n .

P o r  h) d e tá á s , c re a  E Í  S ig lo  F u tu ro  q u e  
en  to d o s  tie m p o s  h a  hab ido  g ra n d e s  in m o ­
ra lid a d e s , lo  m is m o  e n  lo s  d e  l a  reacc ió n  
q u e  e n  lo s  de i m a y o r  ap ogeo  d e  la  l ib e r ta d ; 
sin o  q u e  s ie m p re , u n a  v ez  conoc ido  e l m a l,  
s e  h a n  b u scad o  lo s  m ed ios  d e  c o rre g ir le ,  y  
eso  lo  h a rá  ta m b ié n  e l G o b ie rn o  a c tu a l,  
com o  lo  h a  h ec h o  s ie m p re .

L o  q u e  h a c e  fa lta  e s  q u e  to d o s  c u m p la -  
,m os co n  n u e s tro  deber, y  l a  p re n sa e sp e c ia l-  
ro e n te , a p a r tá n d o se  d e  la  m a rc h a  q u e  lle v a .

Q u e  m á s  Que lo s  elogio» in fu n d ad o »  v a ­
le n  lo s  bu en o s con se jo s .

COMERCIO BE CEREALES
{Ooitíiuuaciéa)

Ltt te n d ea d a  qua «e obsecra, pues, eo los ne­
gocios, es favorable á  la  eleraeióa de loa prados 
7  por lo oteaos mieabras dure la  readlotia j  la  
aem entera, ea de creer que ae m a a te ag a en  esta  
ac titud  i  causa de la  odcasen d e  la priuieca m a- 
teria-

Loa precios aon actuaim eate: bacina da l .* á  
i  peeetas la  arroba eos saco sobre vagón, ó aea 
á  31^0 pesetas loa 100 k ilos ó  qu in ta l meírioo.

E a.e lm ercado  de Medina del Campo dal día 
IS en traroa 400 fioegAS de trigo, que ee p ag a­
ron á  U ‘25 peaetaa A 11*32 laa 94 líOraa.

L as salidas de trigo por ia  oetación d e  Medina 
dufaLte la  jienutna panada, fae ro a lo ss ig u ien te í: 
para i3atQel.oiiA31 vagones, para  M anresaS, para 
T arragoaa 4. p&ra Y ic b 2 ,p a ra  Z aragozas, p a ta  
A tidasia 1, para  A lar del R a j I, par» G rijo t 3 , 
7  pora Valdeetillas 2 . Total: Sri vagones, con pe­
so  de 520.000 kdoa.

De bacina salió o a  vagón para  Bilbao c»n 
10,000 kilos.

Loa predoa á q iu  se colisaron fuaron de 11‘3 i 
pesetas á U '3 á  el trigo; el centeno de 7 ‘7 5 á  7*80; 
7  ia  cebada de 7 a 7'20.

De P alescia  sabemos que á pesar de notarse 
tendencia á  la baja eu los precios de los eereales, 
siguen Bostenisadose ñcmea a causa ds la  esca­
sez de eu tradaa y abunda.'^eia de compradores, 
q u e  desean reunir existencias para responder á  
ios pedido» durante 1» próxima sem eutera.

Se sosiiapén loa precios de loscerea íesen  toda 
l a  com arca de Teruel, notándose tendencia al 
¿Iza, debido a i  poco grano de todas elaees que 
a d u je  a tos mercados. L aa  transacciones están  
reducidaa a ias iadiepeasablea para e l  eoosumo, 
sin que ba^t» la  fecba se b a ja n  presentado á  La 
ven ta partidas de alguna impoccancis con des­
tino a l mercado de Valencia, como sucedía en 
añoa anteriores.
____________________ Oaníinuará,

COMENTARIOS A LA PRENSA
L e e m o s  en  E l  C ian to r-

«81 b ^ n o s  acertado, repetim os, e l acierto co- 
rresponde por entero á  nuestro  jefe, e u jaa  Inap!- 
n e io n es proouramoa seg id t. Si nos bamos equi­

vocado, si B uettra  actUnd na b a  teda io qme so- 
TVespoBdia qua adoptáramos, si D obuaoaaslado  
¿  la  a l tu ra  de ia-qae dem andaban ia s  e i r^ n s -  
taasia» , Á -snalgo  beinea .poJiile aatorpecbrA  
d ifisu ltaf’solusiaaes qn e  pudieran ó  no a n trA  «n  
s i  p«aflqKleoepj>9!litieo dal hem bra íLaatre « u ja  
repcsacatsc iin  taoaisoe en U  . pesas», candke—- 
eoDtO)daalas»ri<lad,'la deeuaos—quaUxato<>hBa- 
bii(iiades Dueska, exjjlusivam cnte n u is t ra ,  Ma 
que. dpba parsQ «da a i por asd la  tañ ería ' en 
cu an ta  nqestco yerro p»r4  ju zg ar U  actiCadi ds 
a q a é t

Paro conste tambióB qfla, pac n u es tra  cuenta 
. no sentim os necesidad alguna de varia r una «ola 
palabra a l  supilm lr una so la coma en c u a n tj h e ­
mos esento*.

C o a  cazÓQ jied iam o s « y er e n  o u e s tro  a r ­
tic u lo  « L a  A lianza»  m á s  t ra n q u i l id a d  y  
m e o p s  im prta ioQ ab ilidad  a l  c o le g a  re fo r ; -  
Goista.

C o n ste  q u e  l a  a c ti tu d  d e  E l  C lam or  e s  ■ 
d e  c u e n ta  p ro p ia .

Q u e o o  d eb e  se r  la  c u e a ta  d e  lo s  re fp r- 
m is ta s .

S i e s  v e rd a d  e l re frá n  d e  q u e  « c p l ic á -  
c ió n  s in  tie m p o  m a lic ia  a r g u y e .

L e e m o s  e a  E l  E stan iarU x  
,«Bi S r, Rodríguez San Pedro b a  dirigldQ á  to ­

dos los. concejales un aviso notificándoles que 
impondrá f u e i t ^  inu ltas a l  que a ta  motivo ju s ­
tificado falte á la s  sesiones en prim era citación, 
autorizando á loa presidentes de la s  dísUntas 
comisiones á  que hagan  lo propio en el seno de 
laa mismas.»

Y a  h a c e  tie m p o  q u e  e sa  m e d id a  se  im ­
p o n ía .

A s í se  d e sp e ja rá  la  in c ó g n ita .
Y  la  o p in ió n  p ú b lic a  c o n o c e rá  lo s  c o n ­

ce ja les  qu e  e n to rp e c e n  l a  b u en a  a d m in is ­
tr a c ió n  m u n ic ip a l.

D ic e  E l  D iaria  i t  M adrid: 
sH a j algunos gobernadores que ion  una ben­

dición de Dios.
En Toledo nos h a  salido uno, del que se puede 

ju zg cr por el siguiente docum ento que ba hecbo 
público E l Correo: 

eCircuiarnúiii. 50?.—Prevengo á ios ssñoras 
alcaldes no cumplimente* *iugu»a orde» n i  acuer­
do de la Diputación n i comisió* prooi*oial que no 
le s  sean comunicados por este Gobierno de pro­
vincia, (excepción becba de los que la  ú ltim a sa 
sirva d ictar en asuntos d ;  quintas}, como tampoco 
lo t ¡ue reciba* de dependientes de las expreoadas 
Corporaciones, debioudo rem itir los orígiaolas á 
este  Gobierno, para la  resolución que proceda, 
aouBindo recibo de e s ta  circular a  vuelta de 
correo.»

EUte gobernador calomiriino  oo puede se r de j 
agrado del Sr. Silvela.»

D ese n g á ñ e se  n u e s tro  q u e rid o  co leg a .
E a  p u n to  á  g o b e ra a d o re s , e l  S r .  SU vala 

Qo tie n e  arranques.

c o n c e ja l, m e rc ed  á  u a a  r e a l  « r d e a  dkd 
ñ o r  S ilvela^,

P o r  eso  s i n ‘d u d a  c o m b a te  c u a a t p  h a c e r  
lo s  co n serv ad o res  dcl A ypix tao iienhv .

P o r  p a r tic u la r iz a rs e , q u e  a s í  p a g a  e t  d ia ­
b lo  á  q u ie n  b ie n  l e  s irv e .

**'*
L o s  repub licanoA  a p la u d e n  B a s -

c á n  co m o  e s  c o n s ig u ie n te  y  , E í  p e n e ­
tra n d o  e n  t í  s e c re to  d e .la  c u e s t i ^ ^ c e :

«Lo m is  grande d e f  incidénte, ie  q'-m i*  d a  ua 
eolor político marcadísimo, es gue. eemo todo e t 
mondo sabe, el Sr. Ram írez Bascan, uattgu in ti­
mo áe l Sr. Silvela, fúé elegido por e l dc'ürtte le 
Palacio de Madrid con e l aoo jo  del oiiaístro  de !s 
Gobernación j  contra la  vohintad  j  l«c'deee 
de'. Sr. Sodrlguez S an  Pedro, que hizo b a q u e  
p u lo  para impedir la  elección d e l r e f s ñ ío 'c o a -  
eejal j  h as ta  hubo algo de qnersr anular.».»

¿S i e s ta rá  e l co leg a  e n te ra d o  d e  e s a s  c o ­
s a s  q u e  no  s a b e  to d a v ía  p o r  q u é  d is t r i to  es 
co n c e ja l e l  se ñ o r B a scá n ?
^ N o  e s  p o r  P a la c io  h o m b re , e s  p o r  l a  L a ­

t in a  .
A s i  se  esc rib e  l a  h i s to r ia .

V•  ft
O tro s  pertG dieos d ic e n  q u e  e l se ñ o r  B a s ­

c á n  se la m e n tó  a n te s  d t í  in c id e n te  d e  n o  
p e rte n e c e r  á  n in g u n a  co m is ió n  n i  te n e r  d e ­
leg ac ió n  a lg u n a .

A llá  ellos."
Y  e i  se ñ o r  B a sc á o .

D e  E l  D iario  ds M adrid:
•SogÚQ El  Porm.Án, en alguno» cen tros sa 

dsaprecian ia s  advetteacias d e  los peciódlcjs 
im ptrciale» .

P aed u q u e  teog» razón al oolsgt.
Pero luego vendría ,los aEcopsutimiaalM.»
Q u e  lle g a rán  com o  d e  c o s tu m b ie , t a r d e .
P a r a  c ie rto s  p o lítico s  lo  p r in c ip a l e s  ir  

t i r a n d o .

E l  L ib era l oa  u n  á  vusía filum a  q u e  d ed i­
c a  a l  in c id e n te  su rg id o  a y e r  e n  e l  A y u n ta ­
m ie n to  d ice:

«¿Q'ié tiene de particu lar que eboquea u n  can- 
esja l j  un alcalde; 7  g riten , 7  ae amenacsn?

Y menos cuando ba jco o fian z i, como la  habrá 
seguram ente, entre e l Sr. Rodríguez Sao Pedro 
7  e l  Sr. B tm irez  B issan .

Porque aon ios dos censervzdores.»

D e  p a r t ic u la r  n o  tie n e  n a d a  y  m e n o s  t r a ­
tá n d o se  de l S r .  R a m íre z  B a s c á n  q u e  e s  e l  
co n c e ja l d e  la s  p a r tic u la rid a d e s .

C o m o  q u e  tie o s  ta ja b ié n  la  d e  v o ta r  
s ie m p re  c o n  lo s  re p u b lic a n o s , s ie n d o  c o n ­
se rv a d o r.

Y  m á s  a ú n .
£ , T ie n e  ad e m á s  la  p a r tic u la r id a d  d e  se r

P en a  n o s  c a u sa  l a  in s is te n c ia  á e  L a  P u ­
blicidad: n o  e n tra  e n  n u e s tro  á n im o  s e g u ir  
d a n d o  ju e g a  á  l a  c a m p a n a  e m p re n d id a , t í a  
d u d a  p o r  a d q u ir ir  p o p u la rid ad ; y  p o r  p u r a  
co r te s ía  c o n te s ta re m o s  b re v e m e n te  co n  la s  
s ig u ie n te s  d ec la ra c io n e s , ad v irtie n d o  a l  c o ­
le g a  no  to m e  á  m a la  p a r te  n o  v o lv am o s á  
o cu p a rn o s  de l a s u n to .

N o  h a n  p a r tid o  d e  n o s o tro s  e so s  d e c a n ta ­
d o s a ta q u e s  a l S f .  C eru e lo s: h e m o s  la m e n ­
tado  ú n ic a m e n te  s u  d eb ilid a d  e n  se g u ir  c o n ­
se jo s , en n u es tro  c o n c e p to  in o p o r tu n o s .

E s a  espec ia l p red ilecc ió n  q u e  se  d ic e  n o s 
d isp e n sa b a , no  se  t r a d u jo  n u n c a  en  favo res 
rec ib id o s , y  en  ta l  se n tid o  co n se rv am o s u n a  
p e rfec ta  in d e p en d en c ia .

L a  d es lea lta d  e s  u n a  p a la b ra  q u e  d eb e  
m e d ir la  e l q u e  la  p ro n u n c ia ; co n su lte  s u  
c o n c ie n c ia  e l in sp ira d o r  d e  e l la , y  v ea  s i  le  
co nv iene  rec o g e rla .

N o  ad o ra m o s  íd o lo s ; l is a  y  l la n a m e n te  
d isc u tim o s  a c to s , se a n  d e  a p la u so  ó  d e  c e n ­
su ra .

Ig n o ra m o s  p o r  co m p le to  s í  e l  S r .  S i n  
P ed ro  es s o l  q u e  c a lie n ta ; lo  qu e  s í p o d em o s 
a f irm a r  e s ,  q u e  en  la s  o fic inas d e l A y u n ta ­
m ie n to  Bo s e  e n c o n tr a r á  u n a  p e tic ió n  
n u e s tra .

Y , p o r  ú l t im o ,  p a ra  e v i ta r  m u rm u rac io ­
n e s  p ro p ia s  de u n a  so c ied a d  c o rro m p id a , n i 
s iq u ie ra  h em o s sa lu d a d o  p e rso n a lm e n te  a l  
S r .  S a n  P e d ro .

T E A T R O S
E l s p a ñ o l

Bajo brillantes auspicios dió anosha a-><Ateao 
á su tem porada artís tiea  U  eim pañi»  Oalv.>-Ji- 
m éaez qoe «e tu ari es ta  sfio en et oU sioj ta t tro  

¡ de ia  plaza de S an ta  Ana.
Pnsose en eBcena. p a n  rendir su lta  i  ia-lice- 

n t u r a  española, ia regooij»!» comedia da A Íar- 
eón, b t  semejante á t i  a tm o ,  refuuá'da oon p :i-  
a o r  y  discreción p6t  e l  S : . D. L aís Calvo Rsv. -  
lia , que hena sentada su fice» como litera to  de 
gusto  exquisito, da entaaiasm o por la s  joyas ar­
tísticas y escrupuloao en sns labores.

La refandición de E l tem ían te á  t i  m itm»  se  
hizo hace ocho ó diez afios, j  son j a  varías Us 
ocasionee en que se  b an  podido com probar ioe 
excelentes dote* dei S r. O alro. E i aeco tareero 
e» nnevo e n  su  m ajor p a r t^  paro para notar las 
g e re n c ia s , es preciso co tejar am bas ob ra^  ta i 
c á e t  tina coa qne e l refundidor b a  sabido re s -  
taucar e l tra iu jo  dei m aestre . N oneccútam a • 
lo n s tir , por l»  tan to , en los m éritos do esca 
obra.

E i público, qua no cesó de a p lsn lir  la» b sU i-  
z a sd e  ia o b ra . aplaudió tam  bina m acho í  loa a r­
tis ta s  encargados de ia tarpcetarla , m aDifestaa- 
do su siinpaqi»-pCFT sps K to te e  favoribM los sa - 
ñores C airo  j  Jim énez, a l pcésentarse estos eu  
«aceña.

Como final de fiesta hicieron la graciosa obr» 
de Javier de B argrs M ientras viene su ' ma'id-j, 
que iaterppetarun m uy bien 4m Sres. D ías y Ya-« 
1 laxiao, 1» Set». Absedo 7 1» & O asss.

« 9 0  ' i Ayuntamiento de Madrid
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A Y U N T A M I E I í T O
S a  la  waióo ee le b n d a  1707 fueraa dealgnades 

p e r  la  soerte  para cubrir Tacantes ea  la  J u s ta
n o n ie ip a ], les Sres. D. Sanios A l /a f u ,  D. Áb-
tonk) L le rrca , D. Eplfsalo B « ia lz d e3 7  D . Guá-
l .e n n e  H craiadez.

C o m b stk  el S r. C s s ta ié  la  distribsftÓB de 
fondos pera  e l mee de MoTlembre.

lA m eotóse e l Sr. Rskít«s B ascia de que por 
s o  figurar oa BiDgana comialóti s o  ^ n d ía  sabaa 
eóm o iOTlerte los fondos e l alcalde, 7  p iftó  la  
l i c tu r a  de ts t ío s  doeam entos, roBerTandoseeoB- 
tiB sa r  en e l neo de la  palabra.

E l alcalde presidente. Sr.Bodrigusa San P ed rt, 
le  advirtió  qoe s o  pedia c o n t in u a r .  C m  t a l  m o ­
t i v o  s o s c i t ó s e  u n  in e id e n t e ,  qee t c r m lB ó  d e s p u é s  
d e  s e r  l la m o d o  a l o r d e a  p e r  t r e s  vecea e l a e a o r  
B asein .

Quedó aprobada la  distribnctéa, Toteado ea  
co n tra  ia  m laoría repabHcana.

S in  discusión fu é  aprobado e l dictam sa re la ti-  
TD ó los particulares comprendidos en  la  propo- 
aisióD presentada i l  A jan tam ien to  en 21 de 
A gosto  ú ltim o , sobre el m eiorao.ieato de laa 
coudicioies higiénieas de la s  viTiendas de la 

c la se  oI»cra.
Tam bién hubo la rga  discusión c a tre  lea s s io -  

IVbs Zuazo, A guilera, Cbies 7  F igueroa aobre la 
proposición referente á  la  reforma dcl B egla- 
m en to , á  fin de qne n ingún  concejal figure en 
x a io d e  tres  cumisioaes, 7  los tenientce de a lea l- 
•:« en  dos solam ente; fué aprobada per 2 0  votos 
(taira 11.

F inalm ente , ae aprobaron varios dlctém eaes 
de lae  com isiones de o b ras , p n lk ía  u rbana , ea~ 
sanebe 7  cementerios.

EL TEK PO BA L
£ ! n  A l m e r í a

H oy llega i  dicha s a p i t i l  el comisario régle 
reficr m arqoés de A gnllar de Campóo.

L es arquitectos encargados por la  prensa a to - 
♦ isda da form ar el proyecto del barrio qoe ae 
>eordó co n s tru ir, tienen casi term inado su t r a -  
l*Jo.

A hora ae ocupan en levantar el plano de ios 
te rren o s  ofreeldoB por los herederos de Cafiadas, 
q u e  «e la  propoeiciéB m ás ventajosa p a ra  adap­
t a r  á  e lla  e l  proyecto, si la  comisión la  aeepta. 

E l i i  C i r a n a iL a
I a s  ú ltim as lluv ias h a n  producido o tra  c re d -  

dn fiel D airo , por lo que la  población se  encuea- 
U a m uyalarm ada.

É l A yuntam iento después do la  sesión del 
m iércoles, fué, seguido de numeroso gentío, al 
gobierno civil con objeto de en tw gar a l gober­
nador una solicitud referente i  la  desviselón del 
río.

P or e s ta r  interrum pidas las comnnicaclonee 
e jn  U  A ip n ja rra , no se tienen noticias de Gual- 
clK-s, Berchules, C ad ltr, Torviscón 7  Albuñol.

E l Comité de socorros 7  los diputados 7  sena- 
d '.r e s to b a n  reunido, acordando insistir eo de­
m anda de auxilio para loe pueblos perjudiosdos. 
7  que e l Cóbietno active la s  obras públicas.

* *
L a s  inundaciones producidas por la  erealda del 

P ra t 7  d e i Ulobregat, en la  previncia d e  Bsree- 
Joa» ,oo  han ptodurido g randes perjukdes,;  dla- 
B iiaD jen rápidam ente.

CRONICA OFICIAL
6 »eetm  d e  AladridU

L a de hoy contiene las eiguiCLtes disposl-

Fnm raw . — Decreto jubilando 4 D . llanrieio 
UuTChn, inspector general d« seguaúa elasae de 
Cum iaos, O anales 7  Puertos.

—O iro  autorizando 4 la  ju n ta  de cb ias  del 
p u erto  de S u e lv a  p ara  construir por adm ialstra- 
t~‘ n ei m uelle proyectado en  la  E áU da.

—O iro aprobatorio del proyecto reform ado de' 
la a  uUras do eip ianación y  fabrica de un trozo de 
« a rrc lo ra  de Gúell á Binefar (Huesca).

— Otro idem ol presupuesto adieionsl d e  laa 
c l r » .  de restanracicn  del A leiza r d e  Segovla.

I/JíruM ar.—Decreto disponiendo cese en e l 
cargo de d irector facultativo de la s  obras de) 
p u erto  pe l a  H bU na, el ingeniero D . Pranaiseo 
P * u d a ia ,  7  nombrando ¡en su lo g a r 4 D. José 
P>.juU 7  iUiaell.

N o t i c i a s  m i l i t a r e s

B l D is r i*  O jcia l del m inisterio de la  G oeira 
gv.Wtaa hoy ia s  s 'gu ien tes diaposlciosec:

S eal oidan nombrando ayudante d e  campo d e f  
g  se ra ] de división D. Jo sé  Caatro al capitán de 

xabalie ria  D. Eam íro üriondo.
— O tsa deatlEknéo i  la  inspección de cabsUe-

lia ,  en concepto de agregado, a l prim er teniente 
don Fraoftseo Medina Miranda.

—O tra destinando »1 subintendente m ilita r 
don Ramón A ltolsgnirre de Interventor 4 la  In- 

tendeneia de C astilla la  Y ieja; et eomisaiio de 
guerra  de prim era D . Igneeio Fernandez a l se - 
gupdft depósito de e tbalioa sem eatalee; Im  w -  
m isarías de guerra  de Segunda del d istrito  de 
las f ia le a n e , D , Bernardo Palón a lp a rq u ^ d e  
a rtille ría  de Palm a de Mallorca, D . Eduardo 
G onzilez a la  inspección general de Administra­
ción m ilitar, tos cfieiales primeros D. Francisco 
C a ju e la , D. Mariano A tanguren 7  D. Miguel 
S m idt 4  la  iMpección general de Administración 
m ilita r, D. Jo te  M artinei a l te rcer depóftto de 
eabailos sem entales, D. Eduardo Conde i  la  oo- 
miaión liquidadora de atrasos de Administración 
m ilitar, D . Gustavo de la F uente a l d istrito  de 
Burgos, D . Antonio A r^son l a l seguodo esta­
blecim iento de rem onta, los oficiales seguados 
don Rafael Morell al d istrito  de Granada, D . Jo - 
llén C ihallero  a  la fubrlea de pólvora de G rana­
d a , D. M anuel Perez 4 la inspección g e n m l,  don 
O onsilo  del Campo fi la  fábrica de a m a s  de 
Oviedo, D. Antonio Navarro i  la eomisión liqui­
dadora de atrasos, D. Isidro G arnlcs a l parque 
de artille ria  de A lhucem as, D. Luis Jim énez al 
segundo depósito de caballos oementolsa, D. Ja ­
v ie r Obregón al distrito  de Andalucía, D , Anto­
nio Quiies i  la pirotecnia de Sevilla, el oficial 
tercero D. José Rodríguez a l  parque de artillería  

d e  Barcelona.
—Circulares dando conocimiento de laa sen­

tencias «bBolcitoriaB dictadas en causa por m al­
versación 7  falsedad a l corocely  com andante de 
Infan tería  D . Hilario Sacristán 7  D. Juan  Caaa- 
bantee, 7  p o r  e l delito de estafa a l  segundo te ­
niente D. Francisco López Sánchez.

—R eal orden dfeq>oBlendo qee e l i apitén gene­
ra l  da Aragón de las órdenes oportunas para que 
deade luego se haga cargo el ramo de G uerra dei 
solar que el A yuntam iento de Huaca cede para 
la  coEstrnccién de un cuartel de infantería y 
para que se proceda á formalizar con el Uonici- 
p lo e l correspondiente convenio de cesión del 
agua suficiente para las necesidades de un  ba­
ta llón  de Infantería, ordenando s i  propio tiempo 
que se redacte el proyecto de enartel para dicha 
fuerza, con arreglo á loa tipos aprobados por real 
O rdende 31 de Julio de 1890, euyo estud ióse 
h ará  con la brevedad posible, á fin de qne pue­
da darse principio á  las obras en el ac tu a l ejer­
cicio económico.

EL CONDE DE OÑATE

A  la s  di«2 7  media de la  m aSsns de ayer dejó 
de ex istir en M adrid, 4 la  edad de ochenta y des 
años, e l respetabie señor conde de Ofiate, duque 

de N á je n , uno de los más linajudos 4 Ilustres 
represeiitantos de la  aristocracia española.

Hsbift nacido en el P uerto  de S anta M aris en 
1809 7  hasta  hace poco conservaba un vigor fí­

sico que contrastaba con su  avanzada edad. T o- 
doB los años pasaba g ran  parte  det verano en 
P arís, de donde había regresado en loa primeros 

d ita  de este  mea.
Bra herm ano de la  seéora marquesa viuda de 

S ierra Bollones, condesa que fué de P aredes de 
Nava; y  per su padre, de la s  condesas d é lo s  Ar­
cos, Afiover de Tormes, Castañeda y  T alencia 
de D . Ju a n , 7  por eu fallecimiento llevaráu lu to  
m uchas ilu s tres  fam ilias de la  aristoeracie es­

pañola.
Al cadáver da la  guardia que le  corresponde 

eomo grande de España uo zaguanete del cuer­
po de alabarderos.

ECOS POLITICOS
Los reform istas aseguraban ayer qua e l señor 

Romero Robledo había eeerito 4 alguno de sus 
amigos m a D ife s ta n d o  que su vuelta  á Madrid se 
r e t r a s a r á  aún b a s t a n t e s  dias.

B o j  llfg a rá  á Madrid el Sr. Montero R íos, y 
sale para E xtrem adura e l  Sr. Moret.

Lo del Banco, en e l mismo estado. S g u en  la s  
conferencias patcisles y  se snuneia para e l pró­
ximo Lucea 2  de Noviembre nna reunión de sn 
consejo, en el que acaso se tra te  algo de lo que 
preocupa á  la  opinión.

Del crédito de U s 500.COO pesetas se facilita­
rán fondos i  los ayuntam ientos de Aragón 7  
G ranada, con U  g aran tís  peraonal de loe doce 
m ayores contribuyentes 7  en concepto de antici­
po reintegrable.

De este modo podrán los iabraderes adquirir 
granos pera  la  sem entera.

También se en tregarán  i  los m ucicipiot la s  
sum as neeesarias para la  reeompeskión de des- 
peifectos maturialM  en edificios púbUeos, e&- 

coe lss, puentes, csmince, etcétera.

E l señor m inistro de la Gobernación t^v o  ane- 
ché ]a am alálldad de ad e lan ta rá  los períodlstas 
a lgunas noticias del proyeeto qne ae tua lm ente  

prepara, reformando la  legialamón provlnciai 7  
m unicipal vigente.

Por ese proyecto del S r. Silvela divídese la 
PenicBuln en nueve regiones, suyos je fe sten d rin  
la facu ltad  de nom brar los alcaldes de laspob la- 
eioses menos im portantes. 7  dlsfrntorán un suel­
do de 25.040 pesetas los de prim era clase 7  pese, 
ta s  20.000 los de seguuda, únicas categorías en 
que se claalfiean iss reglones.

A U s órdenes de es tas  autoridades estarán  los 
actuales gobernadores que, como y a  m  h a  dicho, 
isu m irú n  lae atiibuc.'oues de los delegados de 
Hacienda.

Calcóla e l S t. Silvela que su  proyeeto h a  de 
producir una eeonomia de cuatro  m illoues de 
pesetas a l contribuyente. D oscientas m il pese­
ta s  p s ra  la adm inistración del Estado, 7  e l res­
to  para las adm iniatraciones provincial 7  munL 
eipal.

L a s  bases de la  reform a la s  U evuú e l  ministro 
4 un* de los próximM consejos, p ara  qu e  l&s 
exam inen sua compañeros.

E l S r. S agasta h a  demorado m  regreM  á  Ma­
drid p ara  tom ar algunas Inhaheirm es en la  Ali­

seda.

L a sesión inaugural qu e  ia  dipnteeién provin­
cial celebrará e l  lunes 4 la s  dos de l a  ta rd e , se rá  
presidida por el gobernidor civil.

L a M em oi» que la  eomUión hab rá  de presen­
ta r ,  parece que aerá bastan te  extensa, dando 
motivo á  la rg a  discusión du ran te  m uchos dias.

Hoy 4 la s  s ie te  de l s  noche se teuM  la  comi­
sión provincial p ara  dar por term inadas sus fan - 
ciooea.

Todcs los diputados provinciales se reunirán 
hoy tamM eo por agrupaciones p sra  ponerse de 
acuerdo acerca de los próximos debates.

Por condueto que nos m erece en tero  crédito, 
hem os sabido que efeotiranm nte e a  la  se tu s ll-  
dad se e s tá  estudiando la  forma de llevarA  efec­
to  la  división de funciones en ei cserpo de Ad­
m inistración milita r, y que ae tiende á modifi­
c a r  las ac tua les plantillas á expensas de la  dis­
minución de o tras clares ó to ta l  supresión de 
s ig n n a , 7  que s í se produce algún  aum ento en 
e l presupuesto (cose que no parece probable), 
se rá  en pequeña cantidad per la s  compensacio­
nes qne re  han de buscar con las redocelonee ó 
modificaciones orgánicae qoe ae proyectan.

No h a  llegado aún á Madrid e l gobernador de 
Barcelona, Sr. Y ít s d c o ,  qne viene á conferen- 

eisT con el señor S ilvela, respecto 4 las cnes­
tiones promovidas por e l oaciquiemo en  aquella 

provineis catalana-
E l Sr. Silveis dice que este  viaje j  es tas  con­

ferencias no tienen im portancia política.

U N A  NIÑA M ARTIR
E n Cindad-Real se ha descubierto que una 

n iña de oioeo años venía desde hace tiempo su­
friendo un terrib le 7  continuo m artlrtn . Hé aqui 
lo  qne sobre e l seunto  n L e ie  B l  Labriego, i s  

C iudad-Real:
«Los gritos desgarradores que en la  tienda de 

ccmestibles de la calle de G ra tad a  daba esta  
m añana— l̂a del dia 2fi—una niña, llam aron la 
atención de nn oficial del gobierno civil que por 
a lh  pasaba 4 la  Mzóo.

Acercóse 4 inquirir la cansa de llanto  tan  des­
consolador, 7  se encontró con que lo proferia 
un a  preciosa niña de cinco año», huérfana de 
m adre, qne habla sido b rn tslm en te apaleada 
por una m ujer 4 euyo cuidado la  había confiado 
e l padre, q u e  habitaba en M anzanares.

Conducida a l gobierno de proviocia. fué con­
solada y atendida con g ran  celo por la señora de 
don José Maris Cembronero, jefe de Fom ento, en 
cnya casa continúa despnes de haberla prestado 
los auxilios que sns lesiones requerían.

A llí hem os tenido ocasión de verla 3  escachar 
de sns labios detalles terrib les de su vida, que 
eonfirmao la s  lestones au tig aas unas y  recientes 
o tras, que presenta en su cuerpo.

E ntre la s  prim eras figura como m ás notable 
u s a  ex tensa eleatríz ec Ja cabeza del tam año de 
un duro eos pérdida del cabello, que le fué pro­
ducida por tirones de és ta , y  en tre  lae segundas 
extensas equimosis ó cardenales en lam t-jilla 
dereoha, en  la s  n slgas j  en la espalda, produ­
cidos eon una badila de bierro. Instrum ento eon 
qne foé  ep tlea d a  o tras  veces y  ea ta  misma 

m añana.
L a n iña , qne ee llam a M annela Merino, pre­

gun tada por Ita  caneas de la paliza do hoy, sos 
ccn teatóeon  nn a  ingenuidad encantadora que 
no había hecho nada y  qne siempre que le pega­
ba lo hac ia  sin motivo.

Instigándola aún m as, nos refirió que anoche, 
ignora por qué, sin duda por quitarse testigos de 
vista, la habla llevado 4 do rm irá  una cueva que 
hay en la  caaa, donde le  dió por toda cam a n a  
pellejo, y  en la  que pasó nn  frió grandísimo, 
eómo lo pasa todas la s  noches en un  so fi, qoe es 
lo qne d e  ordinario tiene por cam a.

Obligándole 4 precisar deU ller, nos dijo qne 
después d e  levantarse ea ta  m añana, la m ao d ó  
la  m ujer esa que hiciera la cam a donde e lla  h a ­
bía dormido; «a! lo  ejecutó la  infeliz, y  cuando 
estaba tendiendo una sábana, eomo por su  poca

es ta tu ra  no a le tn zab a  y  hacia la  operación con 
dificultad, se encolerizó aquélla y  la  empezó 4 
dar eachetes; pero no satisficiendo 4 sus instin­
to s  de h iena el castigo, cogió la  badila j  la  em­
pezó 4 dar con ella.

La muchacha, huyendo de su  apaJeadora, sa­
lló h as ta  el poríal. donde cayó medio accidentad» 
1 evantlndose luego y  m archando á la  tienda don­
de fuá recogida.

L a m ujer, cuyos antecedentes no son los m ás 
lisonjeros, se llam a Baldomera Serrano Laguno, 
q u s se dice casada y  es natu ra l de Piedrabuena.

Hemos procurado inquirir en la  veftndad del 
tea tro  del suceso la  verdad de los detalles que 
nos hab ía facilitado la  v io tim i, y  deagraciada- 
m entn son ciertos en todas sus partee, aai como 
conocida de todo el mundo la  m ala vida qne esa 
m tger viene deudo 4 la  n*ñs.»

Según E l Labriego, laa causas que han origi­
nado los crueles tratam ientos son de la s  que no- 
pueden decirse... en le tras  de molde.

Tan pronto como ee tuvo noticia del bárbaro 
'ZMTtiriOi, fuá  presa Baldomera Serrano 7  condu­
cida a l Gobierno civil para que a lii p resta ra l s  
prim era d e e l s r a e l ó n . __________

POR T E L E G R A F O
CAnflloto Intermaroional

Londres 31.—L as cuestiones pendientes en tre  
la s  repúblicas de Chile y  ios Estados Unidos, 
h a n  tomado un  aspecto sum am ente grave.

Según telegram as d e  W ashington el m inistro  
de Negocios E xtranjeros de los Estados Unidos, 
Mr. BIftine, 4 In salida del Consejo de m inistros 
que se celebró ayer en W ashington, indicó qne 
se habia tomado uoa decisión grave, la  cual será 
pronto  públle»,

Los cruceros norteam ericanos que llegaron á 
San Francisco procedentes d e  Chile han  recibido 
la  orden de zarpar Inm ediatam ente haciendo 
rumbo á Y&lparaiso.

Se h a  ordenado tam bién á  los arsenales que 
alisten  á toda prisa los buques de guerra  dispo­
nibles, > además se h a  dlapneato que ae dirijan 
x i Pacifico loe que forman p a rte  de diferente? 
estacionea navales.

Eo alguoos círculos se afirmaba que el acuer­
do del gobierno norte americano, adoptado eo ek 
consejo de ministros era el de declarar U  gue-- 
r ra  4 Chile.

Telegramas posteriores manifiestan qne e t go­
bierno de Chile, declaró al representante de los 
E stados Cuidos en Santiago, que no podía acep­
t a r l a  nota enviada por los BaUdos Unidos dado. 
Ia forma en qne ee ha lla  redactada.

Añade que el gobierno chileno declara qué no 
tiene duda alguna sobre la  sinceridad 7  buena 
fe de ift infúrmareión abierta á bordo dol cruce­
ro Baltimore, acerca de los atropellos de qu e  
fueron vicUmaa en Yalparaiso los tripu lan tes de 
este  buque, pero que hay que reconocer la  j  aria- 
dicción de las autoridades de l gobierno chileno.

E l m liis tro  chileno ofrece qua los tribunales 
del pais, castigarán á ios culpables de delitos 
cometidos en territorio chileno.

M ientras se espora e l resultado de l a  causa 
qne se instruye no pnede adm itir que los desór­
denes de Yalparaiso sean considerados como ana 
prueba de las disposiciones poco am istosas del 
gobierno chileno hacia los Estados Unidos, n i 
que sean de na tu ra leza  p ara  eo^'Ptonietar la s  
buenas relaciones en tre  ambas Repúblicas.

D e s o a r r i l a m l e a t o  
Lisboa 31,—Un tren  de viajeros procedente de 

Oporto h a  descarrilado en ls  v is de circunvala­
ción resultando heridos vacíos viajeroí.

E ste  siniestro h a  causado penosa impresión 
en  esta  capital.

" V ia j e  d e l  C z a r  
Serliit 31.—Según te legram as de San F c te rs-  

burgo e l Czar ha modificado su plan de vUje.
I rá  m añana por T ridericá Qusbvi-k S te tt ir .  L» 

entrsv iata  con e l emperador Gulllarmo adquiere 
caracteres de probabilidad.

L as ú ltim as noticias recibidas de la  Rusia me­
ridional, eon descunsolsdocas.

£1  ham bre aum enta en aquellas provincias de 
on  modo aterrador.

P r u t e e o i o n i e m o  
/* « m  31.—El Renado ha aprobado el proyec­

to  relativo á las en tradas en Francia de las car­
nea saladas decerdo, pero elevando á 2.5 francos- 
loe derechos en vez de los 20 que habla acor­
dado la  Cám ara de Comercio.

R u m o r  d e s m e n t i d o  
Jtoma 31.—Carece eo absoluto de fundam ento 

el rum ordequeelck rdenal Parochi, vicario car­
denal de e s ta  capital, haya presentado la dimi­
sión por diseritimientos que no existen entra él 

y  su  cantidad el Papa.
I t i u s c r l p c t ó n  

Londres, 31.—E l Standart putLíca un artícnlo 
excitando 4 los dem ás periódieoe 4 que ábran  
lis ta s  de suscripción para socorrer i  las provin­
cias ru sa s  castigados por la miseria.

E m p r é s t i t e  
B n tse la s ,S l .—Carece eo absoluto de funda­

m ento la noticia de que el gobierno, tra te  de le­
van tar un  em préstito pora dedicar 350 millonea 

ttl aum ento del ejército y  reform ar el arma­
m ento.Ayuntamiento de Madrid
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J¡0 8  estudiante*  libres á  quienes se h a  conee- 
'fiido eeSTontoría extraordinaria de examen 
p a r a  Enero próximo, deberán solicitar laa m a- 
I r ícDl i i , p raseaU r loe doeom entos necesurlos 7  
k a e e r  la  identificación personal precisam ente 
d en tro  de los diez primeMa d ia s  del citado m es.

— Ba ia  próxim a aem asa te  reonirá en B itc e -  
looa  e l coBcejo de G uerra |q u e  h a  de ju z g a r  á 
BidiTlduos complicados en e l ataque del cuartel 
d s l Buen Saeeao.

~ B 1  juez del d istrito  del Eate S r. Saavedra 
designado por l a  Audiencia pare  entender en  el 
^««eeso contra  e l ju ez  maDielpai de la  Inclusa 
aeño r Campo Yagtte, se  h a  inhibido, fundándo­
s e  en  haber in tentado eate des antejneios para 
«x ig irle responsabilidad por e l desempeño de 
Tonelones jad iclales.

— S u A lieante se h a  notado desde hace ocho 
d ú s  la  m  ía te r io n  dessparicióii de 20  niñop de 
lecho i  diez años, habiendo parecido aólo cuatro 
ó  seis de los m uchachos, m erced á la s  pesquisas 
de la  policía.

'-C e rc a  de la  Isla P eñ tnza  se ha ido á  pique 
^  vaporoito que hae ia la  ca rre ra  en tre  la  P ue- 
b ls  d e l Caram iSai 7  V iliigarcía. 

í í o  han ocurrido desgracias personales.
— Lo mismo en la  p a rte  oriental de Galicia 

qo e  en la  oceidastal de A sturias son generales 
la s  qoejas respecto á la  pérdida de laa  cosechas 
d e  m alz j  patatas, principales artieulos con 
qu e  para  s u  alim entación onen ta el campesino 
d e  aquellas eorm arcts.

S i se  agrega 4  esta  im portantísim a fa lta  la  
continuada huella que m arca la em igración en 
todos estos pueblos 7  las insoportable cargas 
tr ib u ta r ia s  que pesan sobre los probroa 7  abati­
dos campesinos, de tem er es que la  m iseria, 
q u e j a s e  deja se n tir , se  generalice y  acentúo 
su s  efectos en e l próximo invierno.

—S . M. Ja reina regente firmó ayer los si­
g u ie n tes  decretos.

De Fomento:
Autorizando á  la  ju n ta  de obras del puerto de 

H uelva para construir un  m uelle embarcadero 
e n  Rio Tinto.

Aprobando el proyecto de reform a del trozo 
p rim ero de la  sección de carretera de Benabarre

i .  A lcam pel (Huesea),
Aprobando e l presupnesto adicional de las 

obras de ia  sección seg u rd a  del proyecto gene­
ra l  de restauración del Alcázar de ácgovia.

Y  de B stsdo, otro decreto ccncediend» a l  du­
q u e  ■Wiadimiio el Toisón de Oro.

E ld ia  l.®de Noviembre se expondrán a l  pe­
l l ic o  en la  Universidad los cuadros de los tr i­
b u n a le s  de oposición á Jas escuelas de i»lm era 
•o senanza.

E l 4  y ó  tam bién sa fijarán en  los tablones de 
anuncios las lis ta s  de todoe los qoe hayan aspi- 
trado á  tom ar parte en  los ejercicios por cada 
clase de escuela, y  estén  adm itidos, ¿  fin de que 
pneda pedirse al rec to r la  recusación de ios 
vocales.

L a  eonstituciÓB de loa indicados tribunales se 
verificar* probablem ente e l dia 6 , p ara  dar co­
mienzo inm ediatam ente a sus ta reas .

— E d e l m inisterio de Ja GobernseióD se reci­
b ieron ayer los telegram as siguientes:

Uno del gobernador civil de G uadalajar* p a r- 
eipaedo q ae  ia  jlovift b a  prodacido eu  aqutela 
provincia benéfisos rasnlU doa, priDclpalmente 
p a ra  Ja cosecha de uva y  Ja aosituna.

T  otro del gobernador de Mureia, en análogos 
lé rm iao í, m anifestando que l a  lluvia no aola-
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L as dos dieron palabra d s  hacerlo asi, y  sa - 
JiWído é  la  eslíe  m ontaron en la  ca ire te la , donde 
le a  esperaba un  eaballeie  aneiano, d e  quien Oon- 
« h ita  hab laba á  Serafin en J« carta  q ae  k  « rig ió  
y  fné Ja cansa de su castigo.

A n ie s d e  alm orzar se fueron S casa do una 
B od iaU  francesa, qne tra ia  tra je s  hechos, y  
eom prarm  uno m ny e legan te  de gro azul, que la  
ven ta perfeeiam ente á Conchita, con sombrero 
bianco adornado d« aauL U n lueldo abrigo de 
felpa blanco adornado de raso, completó el a ta -  
V30 de Ja colegiala, que, llena de alegris. dejó e l 
habito  negro eon c in ta s ,« le s d e  i* pensión.

Monea ee hab ía visto tan e lsg .¿ ,e ; m ientras 
«  miraba y  rem iraba al e.pejt>,el caballero a n -  
«¡M o pago J s  euenta que presentó la  m odista, y 
« h e r o n  par» dirigirseá pie á una p la tería , en la  
B ism *  calle . E l coche los segnia á  pocos pasos.

,  “ renes» presentó an te  la  v ista  da la  niña 
í>nmorea e s  j o j „ ,  exhorU adola á que etco -

m eate ha prodneido en los cam pes de aqaelJa 
provincia benéficos {resultados, sino qu e  tam ­
bién estos se  eteienden á la gncaderia.

“ La» bases para Jas eoncesionea de a& tidpos 
re in t^ ra b le a  i  Ooosnegra son la s  aignientes:

 ̂■* Los anticipos reintegrables se conceden 
eon el objete de qse laa personas verdadera­
m ente necesitadas tengan facilidades para  poder 
atender á  la s  exigenetas de Ja siem bre y  reposi- 
ei&D c e s a s  aperos de labor destraiclo# por laa 
innndaeionei, a lli donde no basten  lee auxilios 
que pneden y  deben prestarlos los pósitos.

2 .* E stos anticipos sarán garantisados por 
loa m ayores contribuyentes de la  localidad, loe 
eua le t, jnn toe 6  indlvldualniente, reéponderán 
de la  devolución de laa can tidades aoticipadas 
oon todoe ana bienes.

3.* A toda solicitud de anticipo deberán 
acom pañar dos lis tas. L a una eoaprsuaiva de 
ios bienes übces que posean Jm m syorsa contri­
buyentes que prestan  sn garan tía  41 anticipo y  

contribución que por tcdoa cooeeptos paguen los 
m ismos, debidamente certificada. L a o tra  lis ta  
com prenderá loa nombres de la s  personfs á  quie­
nes se va á  tnU tgm i e l anticipio, p a rte ’ alícuota 
de éste que á  cada enal eoiresponde y  ^ a t r ib u ­
ción’que pague cada neo de estoo indifidnoa en 

concepto de te rn to ria l ó indnstria l.
4.* L a oomlsaria se reserva exigir ladevo lu - 

ción do dichas cantidades si la fueran indispon- 
bles para la s  otoas que están  encomendadas á 
Su cuidado, avisando con dos meses de aoticlpa- 
cióc; pero rn  su deseo de favorecer en cnanto de 
ella dependa á  k a  poeblos, procoraiá pór todos 
lo s  m ed’os qae eatén á sn  aleanee no hacer uso 

de dicha faccltad  h as ta  despnei de hecha la  re­
colección de Jos fru tos ahora sem b rad o i

5.* Adem as de los docum entos enafieradM  
anteriorm ente en cada solicitud, las locqlidades 
qne hayan recibido algún auxilio en metáiiee 6 
en otra forma quedan obligadas 4 d a r  cuen ta  de 

BU inversión.
—A yer miércoles á  la s  seis y  media de la  ma­

drugada llegó á Cádiz e l vai or correo de la  Com­
pañía T iasaiJáo tlca Verecrui, procadeote de la  

H abana y Puerto  Ríeo sin  novedad á  bordo.
—El D úmeio to ta l de mayordomos de laa  Sa­

cram entales de San Isidro, San Justo , San L o­
renzo y S an ta  M ana, ea 114 800, según U s lis ta s  
presentadas.

Como cada individuo se calcula qae da dere­
cho á en terratttieiitu  4 tre s , cuatro y  h as ta  cinco 
ó m ás dé su fam ilia, el núm ero ea m acho mayor 
que e l de la  población de Madrid, pues e l censo 
formado ú ltim am ente airo ja 463 ,0^  habitantes.

En e l  m icisterlo  de la  Gebernacióu so reci­
bió ayer nn te leg ram a del alcalde de Lores, par­
ticipando qoe el comisario regio continuaba au 
viaje á  A lbox. donde perm anecería el 29y 30, t a ­
ñendo el 31 para Almería.

—L a ju n ta  directiva de la  sociedad Unión 
obrera hace un llam am iento en ju n ta  general i  
todos loa arqoiteetca, siendo e l objeto d a r  á co­
nocer todos ios trabajos hechos por e s ta  socie- ' 
d ad , ta n to  en com iskoes é instancias i  laa  cor­
tea , el gobierno y  el municipio, y  conferencias 
con todos ios hombres políticos de Jas distintas 
frac iones, cnyos trabajos van sólo encaminados 
á  procurar trabajo á  todas las a rtes  de constrnc- 
oion; cuya reunión se Teriácaiá e i sábado 31 del 
corriente, á  la s  nneve de ia  noche, eo sn  local 
calle  dol Principe, cú m , 12, principal izquierda.

Todos los invitados á e s ta  reunión irán provis­
to s  del besalamano rem itido por e s ta  sociedad á  
su  domicilio, y  sin  e i cual no podrá as is tir  á la  

reunión.
—Se h a  verificado en e l P lá de l Panadés nna

giese la  qne quisiera, diciéndoU que todaa a q n ^  
lia s  g a la s  se  la s  tendría  guantadas en su  casa 
p ara  les domisgoa cuando i a perm itiesen salir 
del Colegio.

Conchita hubiera cargado oon todas las piecto- 
n s  a lh a je s  que ofrecieron an te  aa  v ista; pero se 
eontantó  cun dos pu lseras, y  un medio aderezo 
com puesto de alfiler y  pendieatea.

— P ara  e l  domingo próxintu, s i ere» buena e s ta  
sem ana, tendrás collar y  reloj.

—¿Si aeró buena?—exclamo la  n iña arrebatada 
de goao, a lli n i un ángel del cielo se rá  mejor.

M oataren ea  e l coche y  sa d irig ieroaa Pernos; 
donde les fué tetvido nu  esplendido a im nerzoea  
UB gsbinete particu la r.

E l anciano ctballero  4  quien la  baronesa lla ­
m aba Bsñor m arques, estuvo eon e llas  eum a- 
m eute respetuoso; ni una palab ra ga lan te  se  es­
capó d e  sus labios, ni una m irada hizo traición a  
sus inienciones, qne parecían la s  de un padro  
4 sus b ijas.

Desde Fornos se tn s U d iro n  al circo del Prín­
cipe Alfonso, en Recoletos, donde tenían la g ar 
luB conciertos que ta a  háb ilm ejt»  dirige el 
m aestro  Bretón. Batos cooeierloe, que están  eo 
m oda, eran  e l p a s to  do reunión de lo m is  a r is -  
tocfáiieo y esct^ido de ia  sociedad m adrileña.

BI palco que ocupaban et m arqués y la s  dos 
señoras, fue bien pronto el objeto de la ateneión 
general. Conchita estaba encantadora, y  todas 
laa mirada» se fijaban en eiJa. La baronesa se io 
hizo no ta r, exaltando e l amor propio de ia  Joven,

g ran  roaoión de v ític u lto m , en la qae estuvie­
ron representadas la  mayoría de la s  poblaciooes 
de aquel valle.

— Ia s  iavasienee d e lm tld tre y  filoxérlea han 
heebo deereeer notsblam ente la  producción viní­
cola de toda aquella comarca; y su s  pueblos, su ­
te  la  perspectiva de ia  miseria, apelan a l recur­
so de pedir lo que crean m ás conreDieoto para 
h u ir de ella, ain perjudicar loa inteseses de las 
o tras  com arcas; el libre cultivo del tabaco, que 
los p ro ^ rc k n a r ia , á  juicio de los expositores, 
medioq snfidentea para  la  reeonstrucolón de sa s  
viñedos destruidos por la  filosera.

—Coa motivo del asesinato cometido recien­
tem ente en A ntella (Valencia), del que es pre­
sunto au to r e l  alcalde D. Joaguin Mateu, que 
e s tá  preso en ta l  concepto, reina en tre  los veci­
nos de aquel pueblo gran  excitación.

El gobernador, enterado de lo que ocarre por 
una comisión del A yuntam iento, h a  ordenado se 
establezca a llí un paesto de gaardia civil, que 
perm anecerá h as ta  que se calm en loa ánimos.

—P sreee que la  comisión provincial de Z ara­
goza Insiste en su  propósito de p resen tar ante el 
Supremo su querella contra el gobernador de 
aquella provincia.

BOLETIN COMERCIAL

BOA (Sargos) 28 de O c tu b re .-L a s  noticias 
de todos loa paoblos de ea ta  com arca respecto 
a l resultado obtenido en la vendicuia son en ex­
trem o satisfactorlss, excediendo en mucho sobre 
la  del año anterior.

Bl mercado de ayer estuvo bastante concurri­
do aunque no todo lo que debia, por hallarse e s ­
tos labradores en laa faeoas de lagares que ya 
van tocando á su  fin.

El tiempo apacible y de lluvias m uy favorables 
para laa operaciones de sem entera.

La extracción de vinos duran te la  ú ltim a ae- 
m ana ha sido de algnna cunsideraclóh, sufriendo 
u n a  alteraoiÓB en a lza l ’bO rs. en cán taro . Las 
existaaclas son kaignificantes en lo referente 4 
la cosecha del 90, pero de la  anterior hay aún 
bastantes.

Loa precios de hoy sor:
Trigo blanquillo á 45 rs. fanega; id. rojo á 31; 

centeno á 32; cebada á 28; algarrobas á  32; yeros 
4 32; lentejas 4 48; alubias á 5ó; avena 4 16; gar­
banzos superiores a 120; id. regulares á  100; idem 
medianos á 8G; habas á 36; mael&s á 46; m uelas

*36; harina de prim era á  16‘50 rs. arroba; idem 
de segunda á  i5‘50; id. de tercera á  13‘5é; vino 
tin to  4 10 IS . cántaro; id. blanco á  11; lana blan­
ca del país 4 53 ra. arroba; pieles de cordero 4 
160 rs . docena; id . de cabrito 4 llO.

VILLARCAYO (IJorgos) 28 de O c'jU bre.— Se 
e s t á  h a c ie n d o  la  se m e n te ra  e n  b u e n a s  co n d i­
c io n e s .

E l m ercado concurrido.
Tendencia al alza.
Los precios de hoy son:
Trigo superior á  45 rs. fanega; id . rojo á 43; 

idem álaga á 44; id . común i  40; maíz á 36; cen­
teno a  38; cebada á 33; yeros á 44; leu te jas a 64; 
alubias á 68; avena á 18; garbanzos superiores á 
176; id . regulares á id. medianos á  lOo; ha­
bas á 38; m uelas á  56; guisantes á  78; harina de 
prim era á  14 ra. arroba; id. de segunda á l3; 
idem de tercera i  I I ;  salvado de prim era á 10 
rea les arroba; Id. de segunda á 9; id. de tercera 
á  8 ; p a ta ta s  á 4 rs. arroba; aceite 476 rs . arrobt; 
vino blanco á 30 rs. cántarc; Id. tin to  á  vina- 
nagre á 26.

HERRERA D E RIO PISUERGA (Palencia) 28

que, dotada de ideas rornáuticss y  de una alta 
dósis de coquetería, soñaba ya con m il y  núl 
aven tu ras de las que podia ser la  heroina, pare- 
eidas á  laa que hab ia leído en la s  novelas que 
trastornarou  su cabeza.

L a baronesa también iba m uy elegante, lle ­
vaba vestido de terciopelo negro y velo de en - 
eaje . Ua rico collar de perlas y algunos diaman­
te s  su je tando  e i velo hacían  un efecto delicioso 
en tre  sus rubios cabellos.

Varios caballerosfueron a l palco á  saludarla, 
y  todos elogiaron en ex tre m ó la  fre sca  y  juvenil 
belleza de Conchita.

Terminado e l eoncleito Ja carre te la  descubier­
t a  dunda iban nuestros elegan tes dió algunas 
voelcas por la  Castellana j  e t R etiro , llamando 
la  a ten d ó n ; varios elegautes ciballero s, que 
m ontaban briosos alazanes, ee acercaran i  salu­
darlas m achos de ellos porque conocían á la  ba­
ronesa 7  por curiosidad otros varios.

UoQChtta es tab a  en éxtasis, veia la  realiza- 
ciéD d e  uno de sus sueños: passar eo carretela, 
te n er joyae, ricoe traje?, ser adm irad» y  amada: 
h e  aqu i sa  ideal. Buscaba á h e l  arando todo k  
q a e  habí» leido en las novelas, creyéndose á cada 
mom ento la  heroina de una aven tu ra amorosa.

L iegó la  caída de la ta rde  y con ella la  caída 
de  las ilusiones de la  novelesca niña.

Caando tuvo que despojarse de su  bello tra je  
para  v estir e l hábito  negro de la  pCLtióo, lloró 
am argam ente . No habia consuelo para  ella, y 
fu s  preciso que la  baronesa y  e l  m arqués la  ofre-

de Octubre.—Poco concurrido e l  mercado, eon 
tendencia firme.

E n partida» hay ofectae de 1.000 fanegas de 
trigo i  44 reales U s 92 libras, y  sólo pagan i  43 
reales fanega, vendiéndose 472 f ín e g ts  a 43 rs.

BOLSA
C « t l z » e l é i á  o f l e i s i  d e !  d i s  3 0 .

FONDOS P0BUGO8
IllUmos

preciiu.

MéVlUlUiTO

A lzo . B 'j a .

73 eo » 30
76 00 > loo
73 70 * 20
74 iiO • 10
75 .50 > 25
CO ÜO » 9
00 Ou D >
00 üO S
87 uO ■ *
87 7ü > , 40

lOi 10' 10
97 00 » I
Oo 00 » >

100 JO, » ■ »
00 Oül » »

£93 00 1 100
00 00; » »

00 OC 1 9
10 9o; B 9
uü 001 » 1 9

Deuda perpet. al 4  0 [0  int. 
Idem, Idem, pequeños.. . .  
Idem , idem, mi oorriente. 
Idem, idem, fin próxim o..
Nuevas series G y H .........
Deuda per. al 4  poi 100  ex. 
Idem, faecoj pequeños,.. .
Nuevas senes ti  v H ........
Deuda amortiaable 4  0 ;0 ..  
Idem, ídem, pequeños.. . .  
Billetes de Cuba, 1 8 8 6 . . . .  
Id . 1 8 9 0  ns. l a l  8 4 0 .0 0 0 .. 
Id es i Banco H ipotecario. 
Cédulas hipot. a lñ  OjO.. , .  
Idem , idem, a l 4 por 100... 
Acciones Banco E spaña .. 
Compañía de A b aco s .. . .

CAKSioe

Londres, á 90 días fecha.
Paris ocho dias v is ta ........
Berlín ocho d ias v is ta . . . .

B O L S I I K

Camiios del día 30 por la noche

Londres, 16,93.
París, 67,28.
Birceloua, interior, 73,55 íic de mea. 
Idem, exterior. 74,85 id .

Madrid, in tírío r, 73,15 fin de mes.
Idem, ld.,,73,40, fln próximo.

E S P E C T A C U L O S  P A R A  H O Y

TEATHO r e a l . —a  las ocho y  m 'id ia .— 
Función 2 .* de «bono.—Turno 2.*—Ot-Ho.

ESPAÑOL.—A ias oehn y m ed i» .—Función 
—2.* de aboto .—T u f l o  2.® per.— Don Juan  Te­

norio.
COMEDIA —A las ocho y  media—Tiirao 1.*—

1.* a?rie.—D. Juan  Tenorio.
PRINCESA.— A les ocho y  m edia.— 24.* de 

abono.—Turnos.*—El m atrim oii> de Olimpia 
(e'-treno).—Felsna testimoLios,

Z aUZUELA.—.V la» ocho y media.—(Inago- 
rsoi. l). —La Tem pestad.

L a U a .—.4. Ji-i ocho y medie.—3sri 2 .* —T t- 
no l .“ i üpsr.—I,a csm is > de Pe>'ico —Peli los á  

1* m -r.—Ei criii.en de la  calle de Leganito».—. 
(Segund»' a to )

ESLAVA —A I»i oa'to y  medí?.— El plato dei 
din.—Junnito Tenorio.—La es ta tu a  ú rI am or, 

(áeguodo aotc ],
APOLO.—A tos ocho 7  medís. El fan tas­

ma de los airea. - (Segundo acto).—El mona« 
güilo.—El director.

P a r i s h .—a  las ocho y media.—Don] Juan  Te­
norio.

NOVEDADES—A las ocho y m edia.—D. Ju an  
Tenorio.

ALH.aUBRA.— i  las ocho y  media.—Don 
Ju an  Ten.irij,

M ARTIN.- A  lea ocho y  medía.—Don Ju&n 
Tenorio.

ROMEA.—A las ochoy m edia.—L a esnción 
de la  Lola.—De Madrid á  i a i s . —Toros de puntas 
—Certamen naciocel.—Baile ol ñaai ue ceda 
acto.

cicran muy formalmente que para e l domingo 
próximo tendría nuevo tra je  7  nuevas joyar, 

y  la  Irían á buscar para repetir e l  almuerzo, la  
asistencia a l eoacierto y e l paseo. E ata esperao- 
za la dió valor para soportarlos seis interm lna- 
hles dias de la  semana, siendo, según lo habia 

ofrecido, muy buena y  m uy ap licad a ..
Llegó e l ansiado dia, y  lo mismo que el ante* 

lio r, la  baronesa y el m arqués preieataron á la  
niña e l  a tric tiv o  ce todos los goces y placeres 
de la vida. Felicidad, granaem ente ocspeda oon 
los negocios de su  easa, no se ocupaba de su hijaJ 
s i te..ao iba algún  jueves por ia  tarde á veile , 

estaba media hora eon ella, y  siempre aoompa- 
ñada de U  baronesa que 00 ia  dejeba un  m sm ea- 
to  sola. Nada supo de la  sa lida  de los domingos, 
y creyó buenamente que Conchita se había re­
signado á  vivir en el eolegio, donde ta  manifestó 
term inantem ente que estarla  h&sta que sa ca ­
sase.

L a baronese, llena de m iquiavélica intención,
. Imbia procurado ganarse el afecto d s  la  hija y  

de ia  m a d re ,y  su conp lq ta cuofianza.
Como habran comótdo nuéStlás lectoras, esta 

dama ere átA  de esas m ujeres de historia que, 
deseando tener siempre una vida de lujo y de 
ostentación, no cep'.rau en loa medios, adoptan­
do todos los que la  procuran dinero, por reproba­
dos que sean.

E s bueno hacer conocer estos tipos á las fami­
lia s  que ignoran la  a lta  trascendencia de seme« 
ja n te s  am istades.Ayuntamiento de Madrid



EL AGUILA
s'visjT!U':*‘:-iw s£ZTí^.m £Z'^'r^i.VT:'d^¡K Jse*’3 a s s 2 K r

Gran Bazar de ropas hechas y géneros para confeccionar á la 
medida,

PRECIO FIJO
PRECI/IDOS. 3 .  E S O U m A  A L A  OE TETUAÑ

CRÉDITO
contra la Casa comercial de anuncios

TITULADA

Agencia Franco—Hispatio-Portugnesa
d e  loe

¡ .SEÑORES SAAVEDRA HERMANOS
[H IJ O S  S O C E S O R E S  Y  A N T IG ü O S iS O C IO S  

DEL

S R . D. G  A. S A A V E D R A
(MARQUES DB ALGARRA)

 ̂ ( P A R I S  R U E  T A I T B O Ü T ,  5 5 . )
b s  vende u n o  con u n  d escu e n to  considCTable p o r v a lo r  d e  a lg u n o s  m ile s  d e  

tran co s; qu e  en  E s p a ñ a  r e s u lta n  m ile s  de du ro s, rec o n o c id o  p o r  lo s  T r ib u n a le s  d e  
J u s t ic ia  en  s e n te n c ia s  firm es d ic ta d a s  c o n tra  d ic h o s  S re s .  S a a v e d ra , H e rm a n o s  

E n  la  ad m in is tra c ió n  d e  E L  P O P U L A R  (P ra d o , 1 5 ,  p r in c ip a l,  iz q u ie rd a  (d a ­
ta n  -9jí(m  é  m fo rm es.
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L A  C A S A

MATIAS LOPEZ
fab rica  siem pre  la s  m ism a s  ex c e len te s  c la se s  d e  C H O C O L A T E  
q u e  ta n ta  p red ilecc ió n  g o za n  e n tre  la s  p e rso n a s  -le b u en  g u s to . 
P íd a n se  s ie m p re  es to s  C h o c o la te s , q u e  se e n c u e n tra n  e n  to d o s  
lo s  com ercios d e  U ltra m a r in o s  d e  E s p a ñ a .

O F I C I W S ; P A L M A  A L T A ,  8
D e p ó s i t o  C e n t r a l .  S l u n i e r a  |  S S
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NIRMOS MIIISIRÍWOS «M im ES
Eoeslolaelón., proeedlmlento 

X  formutsrtoo., relativos a l nombramiento y separaelón
D K  L O S

ARQUlTEOrOS, MBDICOd, V B IESIN A SIO S Y FARMA.CBaTíOOS 
DB LOS A rU N T óM IE N rO S  

.  BLAmENTO DK 1 4  DK JOHIO B S 1 8 9 1 , P A B A  KL SKRVICIO SAKIT&RID OS LOS PQ XSLM

por
L U I S  G O N Z A L E Z  D E  J U N G U IT U  Y  V I L A R D E L L

Abogsdo del ilu s tre  Colegie de Abogados de Madrid y  Oficial de AdmiBistrseión t í t l l

A G U S T IN  F U S T E G U E R A S  Y  C A S A S  
Oficifcl de Administración civil 

Se halla  de venta esta  obr» eo la s  prlacipalaslib rerU s a l precio de 2  pes8 t» s  em M t-  
drid 7  2*500» p roñce ias.

Loa pedidos pnratea d i r ^ e e  á  D. Luis G. de JanguiCu. Claudio Coello, 7, te rcero  d« 
recba, Madrid.

m U M i  I^ O L Ü N Ü L

C H O C O L A T E S  Y  G A F E
y i  QOE fiU MilOB GQNI.'HiOGIOK INOnSTRUL EN E l  Um

Y  FABRICAS 

g .o o o  K IL O S  D E  C H O C Ü ^L A T E  A L  D IA

‘38 íilEDALLAS D E ORO Y A L TA S RECOM PENSAS INDUSTRIALES

D E P Ó S IT O  O B H B SA L

i8  y 20, calle Mayor,
M A D R ID

i8  y .50

■ s a

U L T IM A  P U B L IC A C IO N
DB

E L  COSMOS EDITORIAL
Q U IN IE N T A S  M U J E R E S

r > E  B E L O T  
versión oaatellana de

E st»  eiegastlaim a obra, que forma e l  volamen 
153 de la  esco^pda biblioteca de novelas, que coa 
tan to  éxito publica la  citada em presa, se ha lla  de 
ven ta en la casa editorial. Arco de S an ta  María, 4, 
bajo, Madrid, 7  e a  la s  principales liiae rias , a l pre­
cio de 3,50 pesetas, en  rústica , 7  3 p tas. en te la , 
coa n n a  benita plancha de estilo  del Benacimiento.
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.rigenda de Bufete
X IB R O  D S  K I M O a i A  D I A R I O  P A R »  

Edicto* eco»dmica
1691.

CAINSECO
calle del Mesón de Paredes, 2 

M ADRID

Edición de dos días en plana, encartona­
da, aia papel secante, 1 peeeta en Madrid y 
1|50 en proTineias.

L a m ism a con papel secante eo cada ho­
ja , 1,50 en Madrid 7  2  en provincias.

Boteiónde un  dia en plana, encartonada, 
s in  papel secan te, 2 pesetas en Madrid 7  3  
en prQvinciass.

La misma, con papel secante, en cada 
hoja, 3 pesetas en Madrid 7  4  en provincias.

Bdioió* completa 
Ediaión de dos dtas en  p lana, en te la  á  la  
inglesa sin papel secante, 2 pesetas en Ma­
drid  y  2 ,5o en provincias.

L a miama con papel secante a n  cada ho­
ja , 2,50 en Madrid 7  3 en provincias.

E s el hbro m is  n tll de todos los publica­
dos h a s ta  ei d ía , 7  demasiado conocido para 
encarecer su  necesidad absoluta para  todos 
Nos lim itarem os, por lo tan to , á  doeir que 
se b an  hecbo ocho ediciones; sus prseios 
«on de una p eseta  b as ta  cinco hallándose 
al alcance de todas la s  fortnnas 7  neeesi- 
ades.

Contiene

Beducción de m onedas, sistem a décima 
eambio con el ex tran jero , modelos de rec i­
bos, de le tra s , de Pagarés, indicador do fe  
rrocarriles, de Telégrafos, de arbitrios, de 
csnsum os, da oarruajee, de céduias perso­
nales, te a tro s , tranvías, e tc . Calles de Ma­
drid.—Diario en blanco p a ra  apuntes do to­
dos los d ias.

A. PASTOR
l l e n t l s i a  d e  S .  ]W .—0 O ^  A l c a l á ^  S O .  p r a l .

E ste  acreditado profesor acaba de regresar de su  viaje d e l 
ex tran jero  7  h a  trasladado sus dos gabinetes d e  la  C arrera de 
San Jerónim o, al num . 60, principal, de la  ca lis  de A lcalá, donde 
v ive 7  aigne practicando toda elaae de operaciones den ta ria r. E l 
S r. P asto r m anifiesta á  sns clientes, 7  a l público, qne nada t ie ­
sa  q ue ver con el que hab ita  sa  an tigua  case , 7  qne dice h a  ía -  
llecido e l S r. P asto r por lacrarse  w n  sn  oombre. E l S r. P asto r 
praetioa toda clase de operaciones de la  boca, 7  eon espeeiaitdari 
d an ta  lu ras  postizas de su exclusiva invención, 7  que g a ra n tú a -

A . PA STO R . — Dentista de S. M-
e o . ,  A L iC A E iA ., 6 0 , ,  P R A E / .

o ABONOS M IN E R A L E S
«le Is companiaiagríeelm 7  M llnera 

P iedra de Pueaf e

Medalla de oro en la s  Exposídonea Universales de Paria 7  d e  
Bareeiona. G ran diplom a de honor en Londres. Se r tm ita  g ra­
tis  ca rtilla s  7  prospectos. Precios libres de todo gasto  de p o rta  
para labrador, h a s ta  toda estación de ferrocarril 7  puerto .

ü»o li .iy tagrlealtiara pasible sin  abaosr 
 ̂Im  tie rras

Exito grandísim o en todos los terrenos de Bspafia.
Dirección: .M a d r id . ,  P r e i s la d u s i . ,  3 S  ,

Ayuntamiento de Madrid




